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O PARQUE NACIONAL DO IGUAÇU, QUE JÁ ESTÁ SOB ADMINISTRAÇÃO PRIVADA, RECEBI 800 MIL VISITANTES POR ANO 

PARQUE DA ÁGUA MINERAL: AMEAÇADO PELA CIDADE QUE CRESCE AO REDOR 

PARQUES À VENDA 
NORTE 
(Amazônia (AM/PA) 
(Araguaia (TOIMT) 
ICabo Orange (AP) 
!Jaú (AM) 
IMonte Roraima (RR) 
1Pacculs Novos (RO) 
'Pico da Neblina (AM) 
ISerra do Divisor (AC) 
ISerra da Mocidade (RR) 
IViruá (RR) 

NORDESTE 
'Abrolhos (BA) 
1Chapada Diamantina (BA) 
¡Fernando de Noronha (PE) 
ILençóis Maranhenses (MA) 
'Monte Pascoal (BA) 
'Descobrimento (BA) 
!Pau Brasil (BA) 
ISerra da Capivara (P1) 
ISerra das Confusões (P1) 
ISete Cidades (P1) 
I Uba Iara (CE) 

CENTRO-OESTE 
IBodoquena (MS) 
'Brasília (DF) 
1Chapada dos Guimarães (MT) 
1Chapada dos Veadeiros (GO) 
!Emas (GO) 
1Pantanal Mato-Grossense (MT) 

SUDESTE 
¡Grande Sertão Veredas (MG) 
¡Itatiaia (MG) 
1Peruaçu (MG) 
!Restinga de Jurubatiba (RJ) 
!Serra do Bocaina (RD 
!Serra da Canastra (MG) 
ISerra do Caparaó (ES) 
'Serra do Cipó (MG) 
"Serra dos Órgãos (RI) 
&Ti juca (RI) 

SUL 
'Aparados da Serra (RS/SC) 
"Iguaçu (PR) 
1Ilha Grande (MS/PR) 
ILagoa do Peixe (RS) 
ISão Joaquim (SC) 
"Serra Geral (RS/SC) 
ISuperragüi (PR) 

Preservar para lucrar 
Cristina Ávila  
Da equipe do Correio 

O s 44 parques nacionais que 
existem no Brasil são um 
peso para o Instituto Brasi- 

leiro de Meio Ambiente e Recur-
sos Naturais Renováveis (lhama), 
por causa dos custos de manu-
tenção e administração dos ser-
viços de atendimento ao público. 
Tanto que quase a metade está 
de porteiras fechadas, proibidos 
à visitação. Para livrar-se dessas 
tarefas e permitir o acesso da po-
pulação a essas unidades de con-
servação ecológica, o Ibama de-
verá conceder à iniciativa priva-
da o direito de explorá-las. 

O processo já começou. Desde 
a última quarta-feira, dos R$ 8 
cobrados por ingresso no Parque 
Nacional do Iguaçu, R$ 3 ficam 
com a empresa Cataratas do 
Iguaçu S/A, um consórcio de seis 
empresas paranaenses — duas 
da área de turismo e quatro da 
construção civil. Neste parque 
estão as cataratas do rio Iguaçu, 
que caem em 272 quedas dágua, 
com até 82 metros de altura, e 
formam um círculo gigantesco 
de 2,7 quilômetros de extensão. É 
o parque nacional mais visitado 
do Brasil, com 800 mil ingressos 
vendidos por ano e faturamento 
de cerca de R$ 5 milhões. 

O diretor de Unidades de Con-
servação e Vida Silvestre do lha-
ma, Luiz Márcio Haddad, ressalta 
que apenas os serviços de atendi-
mento ao público serão concedi-
dos à iniciativa privada. O órgão 
vai continuar com estrutura de 
funcionários dentro dos parques 
para fiscalização ambiental e 
também continuará com ativida-
des de educação ambiental e pes-
quisas. "Não são os parques que 
estão sendo motivo de conces-
sões. São os serviços", observa ele. 

Para explorar esses serviços, a 
Cataratas do Iguaçu S/A investiu 
no ano passado R$ 13 milhões 
em obras no Centro de Visitan-
tes, onde estão instalados postos 
bancários, telefônico, da Empre-
sa de Correios e Telégrafos e in-
formações sobre o parque. Se-
gundo o gerente da empresa, 
Wadis Benvenutti, em 2001 se-
rão investidos mais R$ 13 mi-
lhões, na colocação de dois no-
vos elevadores panorâmicos que 
percorrem 85 metros para que 
os turistas possam ver de perto 
as quedas do Iguaçu, também na 
construção de novos terraços 
que servem como mirantes para 
as águas e de uma espécie de bi-
blioteca para pesquisas e reu-
niões que tratem sobre ecologia. 

O lucro dos empresários não 
sairá apenas dos R$ 3 apurados 
por ingresso vendido. Wadis Ben-
venutti preferiu não comentar, 
mas certamente o percentual so-
bre os ingressos deverá repre-
sentar pouco diante do rendi-
mento das taxas cobradas por 
serviços como elevadores, lan-
chonetes, restaurantes e pas-
seios pelo parque. A meta da em-
presa é que, com investimento 
em propaganda, nos próximos 
15 anos a visitação chegue a 2 
milhões de pessoas anualmente. 

Vantagem para os empresários e 
alívio para os técnicos do Ibama. 
"Temos 711 funcionários para 
fiscalização e manutenção de 
140 unidades de conservação", 
salienta Luiz Márcio. 

Na opinião do diretor das Uni-
dades de Conservação, a tercei- 

rização vai ajudar na conserva-
ção da natureza. "A partir do mo-
mento em que as empresas to-
mam conta, os serviços de aten-
dimento se organizam melhor. A 
visitação organizada em grupos, 
por trilhas determinadas, ajuda 
na preservação. Um visitante so- 

zinho pode fazer estragos, der-
rubar árvores", cita Luiz Márcio. 

ÁGUA MINERAL É O PRÓXIMO 

A coordenadora de Progra-
mas de Uso Público das Uni-
dades de Conservação do 

Ibama, Andrea Zarattini, afirma 
que na próxima semana o minis-
tro do Meio Ambiente, José Sar-
ney Filho, vai definir quais os pró-
ximos parques que vão entrar na 
lista da terceirização. A previsão é 
de que 20 sejam escolhidos, dos 
que são abertos à visitação. Entre 
eles, o Parque Nacional de Brasí-
lia, conhecido como Água Mine-
ral, e o Parque Nacional da Tijuca 
(RJ), que também está entre os 
mais visitados do Brasil, com 250 
mil ingressos pagos por ano. 

Segundo o diretor da Água Mi-
neral, Elmo Monteiro Jr, anual-
mente o parque recebe 600 mil 
visitantes, com arrecadação de 
R$ 1 milhão. Ao contrário de ou-
tros parques, aumentar o núme-
ro de pessoas que procuram a 
unidade de conservação não é a  

meta em Brasília. "Em nosso ca-
so, diferente de outros parques 
no país, o que atrai o público são 
as piscinas", explica o diretor. 

E, em alguns feriados, chega-
mos a receber até 10 mil banhis-
tas. Um exagero que segundo An-
drea Zarattini tem que ser con-
trolado. "Vamos fechar a porta", 
avisa ela. Isso não significa que os 
portões serão trancados total-
mente. Ao contrário. Os técnicos 
do Ibama consideram que o Par-
que Nacional de Brasília precisa 
ser mais aberto ao público. Com  
trilhas mais longas para passeios, 
por exemplo. Mas será estudado 
o limite máximo de visitas por 
dia, para não comprometer o 
equilíbrio ecológico. 

"A terceirização poderá ajudar 
na conservação da Agua Mineral. 
Somos uma ilha verde em meio a 
empreendimentos como cháca-
ras, lixão, o setor de oficinas norte 
e o futuro setor noroeste. A saúde 
do parque está sendo debatida há 
anos, e já está comprometida", 
prevê Elmo Monteiro. 


